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CANAL DE CASTILLA 
T A R I F A S G E N E R A L E S P A R A L O S S E R V I C I O S D E N A V E G A C I O N 

T A R I F A S PARA V I A J E R O S Y M E R C A N C I A S 

B A S E S D E P E R C E P C I O N 

D K S I G N A C I O N 
de l o s t r a n s p o n e s v u n i d a d d e p e r c e p ­

c i ó n p o r k i l ó m e t r o d e r e c o r r i d b . 

I ' e a j e 

Pesetas 

T r a n s ­
p o r t e 

Pesetas 

F l e t e 

P e s e t a s 

Viajeros 
Equipajes: Hasta 100 k i l o ­

gramos 
Por cada fracción de i00 ki­

logramos m á s 
Encargos ; Has ta 50 k i l o g r a ­

mos por bulto 
P o r cada 50 k i logramos m á s . 
M e r c a n c í a s : 1 .:v clase. Por ca­

da t.000 k i log ramos 
2.a clase. Por cada 1.000 k i ­

logramos 
c lase. Por cada 1.000 k i ­

logramos 

0.03 

0,03 

0,012 
0,015 

0,065 

0,045 

0,025 

0,02 

0,02 

0,008 
0.010 

0,035 

0.035 

0,035 

0,05 

0,00 

0.05 

0,02 
0,025 

0,10 

0,08 

0,06 

M í n i m o s de p e r c e p c i ó n en la ap l i c ac ión 
de las tarifas de transporte para toda 
clase de m e r c a n c í a s 0,25 p í a s . 



T A R I F A S D E A L Q U I L E R D E B A R C A Z A S Y P A R A L I Z A C I O N 

D E M A T E R I A L 

C l a s e s de e m b a r c a c i o n e s 

P o r 
d í a s 

Ptas. 

P o r 
t r i m e s t r e 

P e s e t a s 

P o r a ñ o 

Pesetas 

Barcazas de menos de 35 
toneladas de ca rga . . . . 

Barcazas desde 35 a 50 to 
nejadas 

Barcazas de m á s de 50 to­
neladas 

8,00 

12,00 

16,00 

450,00 

810,00 

1170,00 

1.260,00 

2.560,00 

3.600,00 

NOTA, A l ap l i ca r esta tar i fa , se d e d u c i r á n pro-
porcionalmente los dias en que e s t é interceptada 
la naves fac ión . 

T A R I F A S PARA A L Q U I L E R D E D Á R S E N A S D E C A R E N A 

Derechos de entrada y estancia 
durante quince d í a s , por barcaza. 15,00 ptas. 

Por cada d í a m á s 2,00 » 

T A R I F A D E F O N D E A D E R O 

Por barc aza y día , fuera de l a tole­
r anc i a permi t ida por los regla­
mentos 1.00 pta. 
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T A R I F A PARA L A C A R G A Y D E S C A R G A 

O L A S E S 

Equipajes y encar 
gos 

M e r c a n c í a s 
Transbordos 

U n i d a d 

de 

p e r c e p c i ó n 

A g s . 

50 
100 
100 

D e r e c h o s 

p o r c a d a 

o p e r a c i ó n 

Pese tas 

0,05 
0,08 
0,09 

M í n i m o 
de 

p e r c e p c i ó n 
p o r c a d a 

o p e r a c i ó n 

/'ese/as 

0,10 
0,80 
0,90 

N o t a . N o se c o b r a r á n derechos de carga y des­
carga por las m e r c a n c í a s de peso infer ior a 40 k i ­
logramos . 

C O N D I C I O N E S D E A P L I C A C I O N D E E S T A S T A R I F A S 

1. a E n l a a p l i c a c i ó n de estas lar i fas se t e n d r á 
en cuenta las reglas que se establecen en e l regla­
mento de N a v e g a c i ó n . 

2. a Cuando la unidad de p e r c e p c i ó n es la tone­
lada, las fracciones se c o n t a r á n de 10 en 10 k i lo ­
gramos . 

3 1 Toda m e r c a n c í a que bajo el vo lumen de un 
metro c ú b i c o pese menos de 200 k i logramos , sufri­
rá! u n aumento en l a t a r i f a del 2.r) por 100. 



C A N A L D E C A S T I L L A 
n b 

C L A S I F f C A C I O N D E M E R C A N C I A S 

P A R A L A A P L I C A C I O t y D E L A S T A R I F A S G E N E R A L E S 

D E N A V E G A C I O N 

Prec ios por tonelada 
v k i l ó m e t r o 

1 . a c l a s e 

/ ' t a s . Cts 

OJO 

2.a clase 

r t a s . Cts-

0,08 

3.a c l a s e 

P í a s . C t i 

0,06 

Abonos de l o ü a s o la- : 
ses 3 

Á c i d o s 1 
Adoqu ines ; 2 
A glomerados (carbo-

nes) , 3 
Aceites medic inales . 1 A l a m b r e s . 
Ace i tes de o l iva y se­

mi l l a s 
Ace i tunas 
A c e r o e n b a r r a s , 1 ' 

Alcoholes 1 
A l g o d ó n en b ru to . . • 1 
A l g o d ó n hi lado o tor­

cido .• 1 
planchas y l ingotes ; 3 A l m e n d r a s 1 
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Cia­ d a . 
ses 

A l q u i t r á n ' . . . 
A l u b i a s 
A p e r o s de labranza . 
A r c i l l a s ' 
A r e n a 
A r r o z 
Asfa l to .-. 
A v e l l a n a s 
A v e n a 
A z ú c a r 
A z ú c a r ref inada. . • • 
Azule jos 
Azuf re . 

8 
Baca lao seco 2 
Baldosas y baldosi­

nes ordinar ios , de 
barro, cemento^ pi­
za r ra o piedra... . . . 3 

Banas tas v a c í a s 1 
Bar r i l es vac íos 1 

Bebidas no expresa-
d..> i 

Bellotas 3 

Bencina 2 
Betunes. 3 
B i s u t e r í a 1 
Bombonas de barro o 

v idr io , v a c í a - 1 
Bote l las v a c í a s 2 

B r e a # 1 
Bronces, 2 

C 

G a bles de c á ñ a ni o.. 3 
Cables m e t á l i c o s 3 
Cacao 1 
Cadenas de h i e r r o . . . 3 

C a f é . . . . . . . . 1 
C a l c o m ú n apagada . 3 

Calderas.. . 2 
Calzados- 1 
C a m a s de h ier ro . . . . 2 
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Cla­
ses 

C a m p a n a s de meta l . 
Canela 
Cauchos 
C a r b ó n m i n e r a l . . . . 
C a r b ó n vegeta l 
C a r t ó n 
C a s t a ñ a s 
Cebada 
Cebol las 
Cemento ; . . . . 
Centeno 
Cera 
Cerea les no expresa­

dos 
C e r r a i e r í a 
C e r v e z a . . . 
C l a v a z ó n 
Cobre 
C o k 

Co lumnas de h ie r ro 
p a r a construccio­
nes. 

Comest ib les no ex ­
presados. . I 

Conservas a l iment i ­
cias 1 

Corambres v a c í o s . . . 3 
C r i s t a l e r í a '• • • 1 
C o r d e l e r í a . . . 3 
Cueros 3 

D 

Damajuanas v a c í a s . 1 
D r o g u e r í a no expre-
* sada 1 

Due las • • • • • • • 3 

E 
Ejes para carruajes. 3 
Rquipajes y muebles 

de uso 2 
Espa r to en bruto ó 

trabajado 3 
E s t a ñ o en b r u t o o 

trabajado ,. • • • 3 
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Cla­
ses 

Cla­
ses 

Estopas 3 
Espadaña • • • 3 

F é c u l a s no expresa­
das 2 

F e r r e t e r í a 3 

F le jes 3 
For ra jes en ve rde . . . 2 

Forrajes prensados . 3 

Fosfatos • • 3 
Fru tos coloniales no 

expresados 2 
F ru t a s secas 1 
F u n d ic i ó n moldead a 

o vi,eja 3 
j ; r u t a s no expresa­

das 2 

Gal le tas o bizcochos. 2 

G a r b a n z o s . . . . 3 
(Gasolina 3 
(Gavillas o haces de 

leña para quemar . 2 
G t i c e r i n a • • 1 
G o m a s • • • 1 
G r a í i t o • • • • 3 
G r a v a •. 3 
G u a n o •• • • 3 
Granos". 3 

H 

I labas secas 3 
Habichuelas secas . . 3 
Har inas de arroz y 

de cereales. 3 
1 ienoseco prensado. 3 
He r r amien t a s d ive r ­

s a s . . . . • 3 
H i l o s p a ra c o s e r y 

bordar 2 
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H i l o s para telar 
11 i e r ro en b a r r a s . . . . 
H ie r ro viejo 
! foja de lata 
H o j a l a t e r í a 
H o r t a l i z a s no expre­

sadas 
Huevos 
H u l l a 

impresos 3 

J 

jabones 2 

Jamones 1 
Jau las para a v e s . . . . 2 
Jaulas para embala­

j e s . . . . 2 
Juguetes 1 

K 
Kaolín 

L 
L a d r i l l os de todas 

clases 
Lana en bruto 
1 ,ana h i l ada o lava­

da 
L a t ó n en b a r r a s o 

planchas 
L e j í a s 
L e g u m b r e s s e c a s o 

en conservas 
L e g u m b r e s frescas.. 
L e n c e r í a 
Lentejas 

L e ñ a . 
L ico re s 
L i n o en r a m a 
L i n o hi lado 
1 angeles de h i e r r o . . 
L o s a s y losetas de 

barro, cemento, pi­
z a r r a y piedra . . . . 
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Mercancías Cla­
ses 

Cli 

L o s a s y losetas de 
m á r m o l ü 

L o z a embalada 2 

M 

Maderas para cons­
t r u c c i ó n 3 

Maderas e x ó t i c a s • . . 1 
M a d e r a en t r o z o s 

para toneles 3̂  mi­
nas 3 

Madera 1 a brada para 
puertas, ventanas, 
persianas y s i l las . 2 

Maderas labradas no 

expresadas 1 
M a í z 3 

M á q u i n a s a g r í c o l a s . 3 
Mantas y colchas . . . 2 
Mantecas 2 
M a n t i l l o 3 
Manzanas 1 

M á q u i n a s a r m a d a s 
y sin a r m a r 

Medic inas en gene­
r a l v 

M e r c e r í a 
Meta les no expresa- ' 

dos ( e x c e p t o los 
preciosos) 

M i m b r e s 
M i n e r a l e s (excepto 

los p r ec io sos ) . . . . 
Muebles 
Mue la s 

N 

Naranjas 
N e g r o an imal y ve­

getal 
Ni t ra tos de potasa y 

sosa 
Ni t ra tos ifupuros pa­

ra a b o n o s . . . . . . . . . 
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Cla­
ses. 

Nueces. 

Paja en haces y sa­
cos 

P a p e l 

Pastas a l iment ic ias . 
Pastas para sopas . . . 
Patatas 

P e s c a d o s f r e s c o s , 
ahumados o sala­
dos 

P i e d r a para cons­
t r u c c i ó n 

P i e d r a de afi lar 
P iedras de m o l i n o . . . 
P lan tas de todas cla­

ses 
P l o m o 
Postes 
Potasa . . . 

Q • 
Quesos 3 
Q u i n c a l l a 3 

R 
R a i l e s 3 
R a í c e s no expresa­

das 2 
Rejas pa ra a rados . . . 3 
Remolacha 3 
Roblones • 3 
R u b i a 2 
Ruedas de h i e r r o . . . . 3 

Sacos v a c í o s 2 
S a l c o m ú n 3 
S a l de potasa o sosa. 2 
Sa l i t re 2 
Sa lvado 3 
Sebo 2 
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Semi l l a s no expresa­
das 

Seras v a c í a s 
S e r r í n 
S id ra 
Sosa c á u s t i c a 

T 
Tab las de pino 
Tejidos. 
Tabaco 
Tinajas 
T o c i n o 
T o r n i l l o s 
T rapos v i e j o s . . . . . . . 
T rav iesas 
T r i g o s 
Tubos 
T u b é r c u l o s no expre­

sados 

U 
Utens i l ios de cocina 

y pa ra usos d o m é s ­
ticos 

V 
V i d r i e r í a piarla y 

hueca 
V i d r i o s rotos 
V i g a s de h ie r ro 
V i n a g r e s 
V i n o s en bar r ica . . . 
V i n o s en bo te l las . . . . 

Yerba fresca 
y e r b a seca pi ensada. 
Y e s o en piedra o en 

polvo 

Zinc- en barras o plan­
chas 

Zine trabajado 










